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I I I 

N i n g u n a empresift de i m p o r t a n -
cia n i pe r sona de r egu la r f o r t u n a , 
^ u e desde u n p r i n c i p i o c o n t a r a 
con c a p i t a l suf ic ien te , h a a i i q m -
r ido t e r r e n o s e n la i s la , l i m i n á n -
doae h a s t a hoy las conceaiones á 
superf icies de 50 h e c t á r e a s á lo 
aumo. y a l t i p o de cinco pese t a s 
por h e c t á r e a , c a n t i d a d i n s ign i f i -
c a n t e que no puede ser obstáculo 
p a r a a d q u i r i r l a s , m á x i m e c u a n d o 
e s t á n l ibres de t o d a c o n t r i b u c i ó n 
ó g r a v a m e n . 

Las conceñones de raáí e x t e n -
sión superf ic ia l , se r e se rva el G o -
b i e rno de !a nac ión la f a c u l t a d de 
hace r l a s , y á e l l a s les i m p o n d r á 
obras condiciones d i s t i n t a s á las 
pocas que a l canzan las ex tens io-
nes más pequeüas que d e p e n d e n 
de l I n g a r d e l t e r r e n o , de la proxi-
m i d a d á los pueb los Bubis j del 
respe to q u e d e b e n á las pa lmeras , 
d e las qoe és tos ext i raen el v ino y 
e l ace i te , ocas ionando su n a t u r a l 
d i sgus to al destruír .selas , d i s g u s t o 
•jne v e n d r í a en ú l t i m o ln<jar á 
s u f r i r l o svi vec ino , e l a g r i c u l t o r 
p r o p i e t a r i o . 

Has ta a h o r a , la g e n t e que se h a 
buscado p a r a el t r a b a j o h a n sido 
negros , cíe la costa de l Kroo , cuyo 
coate, i n c l u y e n d o el de la c o m i d a , 
que se compone de a r roz R a u g o n 
y ca rne sa l ada , es de 25 pese t a s 
m e n s u a l e s , s iendo de c u e n t a de l 
c o n t r a t i s t a el p a s a j e de ida y 
yuelt>a á su pa í s nataL. 

Zol le i r e comienda los n a t u r a l e s 
d e K a b i u d a p a r a l a s f a enas de la-
b r a n z a , pe ro m u c h o m e j o r q u e 
es to ser ía e n t r a r en re lac iones con 
e l g o b i e r n o p o r t u g u é s y o b t e n e r 
d e é l los que no neces i ta y t a n 
Ten ta josamei i t e c o n t r a t a en e l rei-
n o d e D a h o m e y , b a j o su p ro tecc ión 
h o y , q u e no son ot ros q u e los pr i -
s ioneros de g u e i r a de a q u e l m o -
n a r c a fifricano, y á los cua les se 
les l i b r a de la h o r r i b l e s u e r t e de 
m o r i r cuando se le a n t o j a á a q u e l 
déspo ta . 

L ibe r t ados y a en l a s islas de 
que hab lamos , á d o n d e los condu-
cen los vapores po r tugueses , s e les 
r e s e r v a po r aque l g o b i e r n o la mi-
t a d de sus sa la r ios , que se les en-
t r e g a a l finalizar sus c o m p r o m i -
sos, y de es te modo t i enen seguros 
y ag radec idos colonos, q u e e s t á n 
t a n lejos de q u e r e r vo lve r á s u 
pa í s , como de e n t r e g a r su v ida e n 
los sacrificios que c e l e b r a n loa f a -
ná t icos sacerdotes de aque l s a l v a j e 
r e ino . 

Y a s e a a dahomeyanos , k r u m a -
nes, bubis ó n a t u r a l e s de c u a l q u i e r 
o t r o p u n t o de la cos ta , puede con-
t a r s i e m p r e e l a g r i c u l t o r con gen-
tes á p ropós i to pa ra la labor en 
aque l las l a t i t udes , y ded ica r se á 
l a p l a n t a c i ó n q u e m á s l e c o u v i -
n i e r a e m p r e n d e r . 

P o r r eg la g e n e r a l no h a y d i f e -
r enc ia s r e spec to á la c a l i d a d en 
los gf^neros de u n a m i s m a especie, 
a u n q u e en c a n t i d a d p o d r á h a b e r -
las y d e p e n d e r á n de causas d i v e r 
sas , q a e hoy t udav í a no es posible 
p rec i sa r . 

S i e l cacao pa rece i g u a l en u n a s 

y o t r a s fincas, e l café de m u y 
b u e n a c lase t i ene el mismo a roma 
y sabor e n e l las , y a l h a b l a r del 
café debe hace r se n o t a r q u e se 
e n c u e n t r a t a m b i é n ca raco l i l l o de 
c r a n o m u y pequeño e n e s t ado sal-
v a j e por los bosques de la i s la , de 
u n sabor a m a r g o m u y p r o n u n c i a -
do , asi como o t r o m u y s e m e j a n t e 
a l d e L i b e r i a . 

B e las p l an t ac iones de c a ñ a no 
se h a hecho t o d a v í a ap l i cac ión a l -
g u n a , n i se h a e n s a y a d o la e x -
t racc ión de a z ú c a r e s , mieles y 
a g u a r d i e n t e s , á pesar de las b u e -
nas cua l idades q u e t i a n s n , Las 
mieles q u e se p r e s e n t a r o n en l a 
exiiosición de A m s t e r d a m como 
p r u e b a , f u e r o n c o n c e p t u a d a s su -
pe r io res á las de P u e r t o Rico. 

Las q u i n a s , p l a n t a d a s á l.-íOO 
pies de elevación h a c e poco t i em-
po, se d e s a r r o l l a n m u y b i en , así 
como la v a i n i l l a , y es de e-sperar 
den buenos resu l t ados . E l t abaco 
que c u l t i v a n y e l a b o r a n los cuba-
nos eu la isla, merec ió e n A m s -
t e r d a m m e d a l l a de oro; su ho ja es 
m u y fina, c i r cuns t anc i a que l e ha -
ce apropós i to p a r a u t i l i z a r lo c o -
mo capa, y es to debió ser lo que 
m o t i v a r a a q u e l l a d i s t inc ión , por -
que en g e n e r a l e s fiojo, au ' i c u a n -
do b i e n pud i e r a ser q u e e s tud i an -
do su plan&ación en d ive r sos te-
r r enos ó quizás c u a n d o l a t i e r r a 
h a y a p e r d i d o a lgo da su f u e r z a , 
s u f r i e r a modificaciones que le ha-
g a n a u m e n t a r su m é r i t o . Hov se 
consume todo el q u e p r o d u c e n las 
pocas p l a n t a c i o n e s que de él h a y , 
e n t r e los h a b i t a n t e s d e l a i s la y 
l a s t r i pu l ac iones de los v a p o r e s 
que en e l l a h a c e n esca la . 

Los a lgodones se d a n p e r f e c t a -
m e n t e eu los d i f e r e n t e s p u n t o s 
donde se h a in ic iado sn c u l t i v o , 
p e r o lo c i e r to es q u e sólo lo t ie-
nen como cur ios idad en las fincas, 
de j ándo los que se d e s a r r o l l e n y 
f r u c t i f i q u e n en el m a y o r a b a n d o -
no, s iendo este u n r a m o d e r ique-
za d e e x t r a o r d i n a r i a i m p o r t a n c i a 
de q u e nad i e hace e l menor caso. 

S i po r es tos l igeros d a t o s h u -
b ie ra de gu ia rse ú n i c a m e n t e e l 
que a d q u i r i e r a t e r r e n o s e n l a s 
posesiones españolas d e l Golfo de 
G u i n e a , es posible que no se f o r -
mase i dea e x a c t a de lo q u e p u e d e 
e spe ra r se , por cuya r azun no e s t á 
de l todo f u e r a de l u g a r c i t a r a l -
g u n a s p l an t ac iones de i m p o r t a n -
cia que ex i s t en e n la is la , cuyos 
dueños s e g u r a m e n t e p o d r í a n d a r 
o t ros p o r m e n o r e s m á s ex t ensos , 
y lo qvie la p rác t i ca les h a e n s e -
ñado s e rv i r á de provecho y u t i l i -
dad á los q u e i n t e n t e n segu i r »u 
e j emplo . 

E n t r e esas p l an t ac iones d e b e n 
c i t a r se l a de ü . J e r ó n i m o L ó -
pez, en S a n t a Ceci l ia , p r ó x i m a 
h1 S a n i t a r i u m de Basi lé . C u l t i v a 
el cacao, café, t abaco , q u i n a y 
v a i n i l l a ; t i ene t a m b i é n a lgodone-
ros y v a r i e a a d de á r b o l e s f r u t a -
les, y p a r a su consumo, h o r t a l i -
zas y l egumbres de E s p a ñ a , q u e 
todas las h a l o g r a d o de b u e n a s 
cua l idades . M u l t i t u d de g a l l i n a s 
y p a l o m a s ' l e a segu ran su a l i m e u -
to a n i m a l , s i l l e g a r a n á f a l t a r l e 
los an t í lopes , venados , puerco-
espines, pa lomas de v a r i a d o s plu-
majes y o t r a s cazas que los bub is 
se e n c a r g a n de l l e v a r l e f r e c u e a -
t e m e n t a y o b t i e n e por m u y c o r -
tas can t idades . T i ene p a r a el t r a -
b a j o k r u m a n e s y Liangos . 

D. F ranc i s co Roca , t i e n e p lan-
tac iones en Batiapá, que p e r t e n e -
c ie ron en o t r o t i empo á los p a d r e a 
de l a Compañ ía de J s s ú s , y a h o r a 
c u l t i v a e l cacao-

D . Vicen te López, a d m i n i s t r a 
\ ina he rmosa finca, p r ó x i m a á 
S a n t a I sabe l , q u e a c t u a l m e n t e 
es tá e n t r a t o paru su v e n t a . C u l -
t i v a el cacao en g r a n c a n t i d a d , y 
a l g ú n ca fé da m u y b u e n a c lase . 
T i ene k r u m a n e s . 

D. L a u r e a n o Díaz D ' A c u n h a , 
cousu l portugue 's ; t i ene u n a p r e -
ciosa p l a n t a c i ó n en la b a h í a d é l a 
Concepción , á más de o t r a s e n v a -
rios p u n t o s , q u e son de menos 
i m p o r t a n c i a , e n todas l a s cua les 
c u l t i v a y e x p o r t a e l cacao, m o s -
t r á n d o s e por c o m p l e t o s a t i s f echo 
de l cu l t i vo y de su r e u d i m i e n t o , 
que le compensan las pé rd idas que 
s u f r e con sus ex i s t enc ias de ace i t e 
de p a l m a , d a d a la b a j a , que p e r -
sis ta del va lo r de es te a r t í c u l o e n 
e l m e r c a d o de Liverpool . 

l l r . V i r o u r , t i e n e p l a n t a c i ó n 
de cacao en la b a h í a de S a u C a r -
los; comercia mucho con los bu-
bis , que u t i l i za t a m b i é n e n la la-
bor . T i ene fac to r í a e n var ios pun-
tos de la costa; e x p o r t a g r a u d e s 
c a n t i d a d e s , d a t r a b a j o á un c re -
cido n ú m e r o de k r u m a n e s , posee 
e n su finca buen g a n a d o , y con 
f recuenc ia hacen escala e n a q u e -
l la bah ía vapores , sólo p a r a de-
j a r l e s la cargH qu-i rec ibe de Li-
v e r p o o l . 

Lft misión ca tó l i ca t a m b i é n a d 
qu i r i ó t e r r e n o s que d e s m o n t a y 
empiez-i con a c t i v i d a d su cu l t i vo . 
Otro.< nuevos , r e c i e n t e m e n t e ad -
jud icados , e s t án en sus pr imeros 
perioilos, y no h a y p a r a qué e n u -
m e r a r a lgunos de menos e x t e n 
sióti que los an t e r i o r e s , pe ro no 
de meno? p o r v e n i r , en loa que á 
la vez que a t i e n d e n á los más v a -
liosos f r u t o s , no descu idan o t r o s 
de consumo en la l oca l idad , n i 
a b a n d o n a n la c r ía de aves y reses 
de d i f e r e n t e s clases. 

Acerca de la s i tuac ión en q u e 
se e n c u e n t r a colocado el Gobier» 
no por v i r t u d dg las c i r c u n s t a n -
cias dice un diar io de la no'-he: 

c Tenemos noticias que consideramos 
cxaciísimas respecto á la situación en 
que 10 enouentra colocado ul gabinete 
presidido por el Sr. Sagas ta. 

Bs cierto que en el oonsejo celebrado 
anoclis se ¡DÍOÍÓ la crisis parcial, pero 
apenas fué anunciada, se acordó, á pro -
puesta preOÍSaiiieste, de uno de los mi-
nistro» que itisiauaron su resolución de 
salir del gabinete, que éste cootinuara 
comu eati coDstiluido hasta después do 
publicado eu la Oaceta el decreto Í D I I U Í -

tando á los reos que debieron sor fucila-
dos esta mañana i laa seis. 

Así se coDvino y cu es ta s i tuac ión 
coDtioúa el gob ie rno . 

Realmente la ccisis no se planteará re-
sueltameote basta pasado luaQana, aegúa 
nuestras impresiones. 

Ministros que seguramente saldrán del 
gabinete: los de la Guerra y Marina 

Miuistre dimisionario que es posible 
S( logre que retire su diuiisión: Sr. Alon-
so Martínez. 

Ministros qae quiereo retirarse, los de 
Gobernación, Fomento y Ultramar, 

Loi demis miaislros han pae.fto las 
carteras que desempeñan á disposiuién 
del Sr. Sagasta por sí io oonsidtrara con-
veoieate i los intereaes de la patria, de 
la reiaa y del partido liberal modificar 
todo el gabinete. 

No podemos decir más,» 
R e a l m e n t e no hace f a l t a más . 

Dice al Día que a l S r . C a ñ a -
maqud h a d a d o pode res a l señor 
Gómez S i g u r a p a r a l l eva r a n t e 
los t r i b u n a l e s á El Noticiero, por 
h a b e r a t r i b u i d o á dicho func iona-
rio a&rtaíiciones que él mismo c a -
lifica de i n e x a c t a s . 

Es tos sou los r e su l t ados de h a -
b l a r más de lo q u e c o n v i e n e e n 
es tos t i empos . 

Conf i rmando impres iones nues-
t r a s , qut) por razones de p r u d e n -
cia fáci les de e x p l i c a r e n es tos 
mom-n&os no hemos q u e r i d o f o r -
m u l a r , dice La Iberia, ó r g a n o au-
t o r i z a d o del sen )r p r e s i d e n t e de l 
Consejo d e Minis t ros : 

«•SegÜQ inJioamos anoche en el E^ i -
logo, los Sres. Jovcllar y B eran ge r se 
habían separado de la opioión de sus 
compañeros de Miaisterio, oponiéndose 
á la oonoesiÓQ de indulto. 

A cousecuencia de este disentimiento, 
que honra ¿ los [iiÍQistros do la Gunrra y 
de Marica, y que les imponía su carao 
ter de jefes del ejército y la armada, pa-
rece que anoche á última hora circularon 
rumores de crisis que espetamos DO han 
de tener confirmacióo.* 

Se hKC3 cargo después el c i t a d o 
colega de c i e r t a s aprec iac iones de 
i t Vorrespimdñncia r e l a t ivas á 
q u e c.udi)3 lus min i s t ro s h a n i>fre-
cido a l S r . Saga•^ta sus pues tos 
por si se hiciese preciso d i spone r 
de el los p a r a f a c i l i t a r la crisis, y 
q u a los m i n i s t r o s de G u e r r a y 
Mar ina e s t i n firmemente r e s u e l -
tos á r e t i r a r s e , y a ñ a d e : 

«Estamos seguros de que, en efecto, 
ios ministros habrán dado al ilustre jefe 
del Gabinete la prueba de adhesión y de 
confianía que eu su último párrafo indi-
ca el colega noticiero; poro creemos que 
la resolución atribuida á los Sres. Beran-
ger y Jovtllar puede «nodifioarse, pues 
cumpliendo su deber de abogar por el 
severo y terrible castigo de los que 
babiao atentado á la disciplina, tan oeoe-
saria en los institutos armados, cuya re-
presentación llevan, cuando los genero-
sos ÍBJpulsos del magnánimo corazón de 
Su Majestad la reina se han impuesto i 
las frías exigenciis de la ley, y el indul 
to se ha concedido, creemos que los mi -
nistros citadüa pueden continuar digna-
mente desempeñando laa carteras que 
les e.itán confiadas, y que han de estar 
dispuestOB, como sus restantes compañe-
ros, á amparar con su respoosabilidaj^ y 
defcBiier di)udü fuese necesario la uobilí-
siuia iaiciutiva de S. M. la reina.» 

C.imo decimos al p r inc ip io , 
n u e s t r a s aprec iac iones co inc iden 
con l a í de La Iberia,, si bien e n 
nosotros carecen de la a u t o r i d a d 
que r e v i s t a n en las c o l u m n a s de l 
colega p>>r su c a r á c t e r de m i n i s -
t e r i a l . 

—«A las tres de la madrugada, y e i 
virtud de proyideocia del señor juez de 
instrucción del distrito de la Inclasa, 
por la que se citaba al director de 
Noticiero para declarar en el sumario 
que so halla instruyendo con motivo d« 
la publicación de ia noticia de haber si-
do acordado en Consejo de ministros el 
indulto dfl los reos políticos del suceso 
dsl día 19, 86 presentó hoy en el juzga-
do do guardia uno de nuestros compañe-
ros de redacción, quien después de cum-
plir con los requisitos que preTÍene la 
ley, y da manifestarse autor del artículo 
titulado «De madrugada,» inserto en el 
número de ayer, declaró: 

»Que la noticia referente al indulw 
la obtuvo directamente del subsecretario 
de la presidencia del Consejo do Minis-
tros, Sr. Cañamaque 

»Quo creyéndola oficial por su origen, 
no tuvo ÍDconveniente en publicarla. 

»Qiie no recibió volante ni B. L. M. 
de ningún ministerio ni ceutro rectifi -
cando la citada noticia. 

íQuo ésta llegó i su couocimiento i 
la vea que Ja obtenían varios periodistas. 

»Quo al publicarla en El 2ioticiero 
no se proponía otra cusa que cumplir 
con uno de los deberes de la prensa, cual 
es dar conoüiuiiento á sua lectores de los 
sucesos importantes 

>Y que no ha obedecido la publicación 
del suelto en cuestión á ningún acuerdo 
entre periodistas para inclinar el ánimo 
de S. M. ni del Gobierno al indulto d« 
Its reos á que nos referimos.» 

Tienen la palabra los demás periódi-
cos citados por La Correfpoadencia, 
competentemente autoriiada.» 

Declar.a La Epoca q u e a i a t a la 
r eg ia p r e r o g a t i v a e j e r c i d a en f a -
vor iide nuos desd ichados q u e j u -
r a n por su hi)!>or no vo lver á ha -
cer a r m a s c o n t r a e l r e y u , p e r o 
que no sabe si desa rmar . i a l ene-
i i ig ' ' . y a g r e g a : 

«Coiuo h'mbres y como criitianos, 
nada más caro i nuestro corazón que ia 
clemencia. Pero somos también políticos 
y hombres de partido, y aun<iue hubiese 
error en nuestra doctrina, el deber nos 
manda sostenerla coa viriliiíad, y ense-
ñanzas antiguas exigen (lue la defenda-
mos con energía.» 

La p rensa de la u i a ñ a n ^ s e ocu-
pa n a t u r a l m e n t e , con i / a y o r ó 
m e n o r a m p l i t u d , d e los resultadoM 
p robab l e s de la cr i s i s . 

£l Liberal r esume en pocas 11 -
neas su c r i t e r io sobre es te p u n t o , 
y d ice : 

«En los círculos políticos se hacían 
multitud de reflexiones sobra la solución 
de la crisis, iaclinándose la opinión con 
rara unanimidad á tres cosas; que la cri-
sis será total, que «1 encargado de for-
mar nuevo Gobierno será el Sr. Sagaa-
ta, y que tendrá mayor significación li-
beral que el actual.» 

Pa rece , e n efecho, q u e á ú l t i m a 
h o r a s es tas impres iones son la<i 
que h a n hácho uiás camino . 

Cor tamos de L<i Unión, s in a ñ a -
d i r n i q u i t a r por n u e s t r a p a r t e 
a n a so la l e t r a ; 

«,El Noticiero publica en su sección 
de Ultima hora lo que sigue: 

A f i r m a n n d i a r io de la m a ñ a n a 
q u e hay min is t ros de t r e s clases: 

Minis t ros que se q u e d a n , minis-
t ros que se v a u y min is t ros que.se 
v a n y vue lven . 

La clasificación nos p a r e c e i n -
geniosa , pe ro poco p r o c e d e n t e . 

P o r q u e e¡i estos momen tos no 
se debe p e n s a r eu o t r a cosa más 
que en q u e 3>í no rma l i ce todo lo 
a n o r m a l . 

TEATROS. 

Esta Dooho, pi.ra el primer turno im-
par, se cantará en el teatro Real la Gio-

conda. Ki espectáculo empezará á las 
ocho, 

Mañana no hay fuución. 
El sábado, probablemente se cantará 

Foliuto. 

Siguen los ensayos de Mignon y Na-

buco. 

Eu el teatro de Variedades se estre-
nará osta noche la zarzuela en un acto 
Toros embolados, origiual de dos aplaa-
didoa autores. 

Ayuntamiento de Madrid
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La Gaceta de lioy contiene las dispo-
aioioaeB siguientes: 

Guerra. Real decreto disponiendo 
que la seoretaría de la Dirección general 
del Cuerpo jurídico militar sea desem 
pefiarla ¡xir un auditor de Guerra de dia 
trito. 

—Otro disponiendo que D. Juan Ro-
mero Moreno cese en el cargo da secre-
tario de! Consejo Supremo de Guerra y 
Marina. 

—Real orden dando de baja en el 
Ejército al comandante de caballería, 
profesor de las conferencias militares 
del distrito de Castilla la Nueva, D. Emi-
lio Prieto y Vüiarreal. 

Hacienda.—Real decreto determinan-
do que las procedencias espa&olas de 
Cuba, Puerto Rico y Filipinas no pier -
dan la condición de directas, auoque las 
mercancías sean trasbordadas de un bu 
que á otro en puerto extranjero durante 
la navegación, y que los productos de 
aquellas isla» disfrutarán de los benefi-
cios concedidos á lo^ mismos por la ley 
de 30 de Junio del 82 en la forma que 
se expresa. 

Fomento.—Real orden otorgando á la 
Couipaúia de ferrocarriles andaluces la 
eonceüión de un ramal de ferrocarril dea-
de la estación de San Bernardo, ec la li-
nea de Sevilla á -Teriiz en la misma capi-
tal, al muelle do su puerto, 

SOBRE LA. CRISIS. 

Como se han acentuado los rumores 
que Kubre una crisis más ó menos par-
cial ha de ocurrir en el gabinete, reco-
gemos las ímpresion«H más «alientes de 
la prensa, figurando en primer término 
las pabiicadaa anoche por La Corres -
pondencin, cuyo carácter de rotundidad 
Doa parecería muy discutible ai no «atu-
viera B >metída la prensa á las preacrip 
ciónos dictadas por la autoridad militar. 

El linpurcial oree que al Sr. Alonso 
Martínez BO será fácil hacerle retirar su 
dimisión, en atención á la actitud en que 
se colocó el Consejo del martes. 

Después añade: 
«Aunque ha Iberia afirma aooche 

que el Sr. Sagasta no se dará gras prisa 
ea resolver ia crisis, se tiene por seguro 
que lo hará co» la brevedad que aconse-
jan Us cirouQstandas. 

Se cree que deapuás del consejo con 
la reina convendrán los ministros la hora 
en que han tic reunirse pura tratar de la 
oriM.s, y una vez ¿tta planteada, ia pon-
drá e¡ jefe del gobierno en conocimiento 
de la reina. 

Si recibiera nuevo encargo, consultará 
con algunos de sus amigos, entro ellos 
tos presidentes de las Cámaras, puesto 
que el Sr. Martos llegará boy.» 

» 
* * 

La opinión que sustentan Las OcV" 
rrencias, es la de que mantiene su dimi-
sión el general Jüvellar, que al ministro 
de la Guerra, sigan el de Marina, Gracia 
y Justicia y Ultramar, que D Venancio 
González por el estado de au salud es po 
BÍble que iosi.ita en dejar el luiuisterio 
de k Gobernación y que el Sr. Montero 
Ríoc< que hace tiempo deseaba dejar la 
cartera aprovechará esta coyuntura. 

Qaedan, pues, dice el citado colega, 
sólo al lade del Gobierno los señores 
Moret y López Puigcarver, que se han 
limiudo á ofrecer su dimiitiÓD para faci-
litar soluciones á la ori-<is, pero sin mos-
trar empeño en retirarse. 

«Paia sustituir al general Jovellar, 
sigue diciendo el citado diario, suenan 
varios nombres, como ya dijimos ayer; 
pero hoy se añaden al Sr. Castillo lo de 
lo» generales Weyier, Cassola, y aún al-
guno cita al Sr. Azcácraga. Este es un 
segundo problema que debemos dejar 
para más adelante Las sustituciones de 
loa demás ministrus ó cambio de perso-
nas, para el caso de modificación ezteu 
sa del Gabinete, están todavía más en el 
oacnro; sólo hay casi unanimidad de pa 
receres en que el seBor Rodríguez Arias 
reemplace al señor Be ra n ge r. 

Tales aon las impresiones de anoche.» 
Sin embargo de lo cual es seguramoa • 

te Biuy prematuro cuanto se digi sobre 
nombres de los futuros ministros. 

i 

ü 

í/l'^TA DE LA GiíSA Di h i m i 

SÉPTIMA T (ÍLTIJÍA SESIÓN. 

A la una empezó la viuta sin que ocu-
rrieae á primera hora otro incidente que 
el provocado por Galeote, quien al entrar 
en la Sala se dirigió al presidente di 
oiendo: 

—Hoy hablo yo, ¿no es verdad? 
Inmediatamente empezó el Sr. Villar 

Rivas á usar de la palabra para hacer la 
defensa de! procesado. 

Hasta el instante preciso en que ter-
minó la aesión de ayer, empezó diciend }¡ 
creo haber cumplido oon los deberes de 
la defensa; pero al llegar este momento, 
no sé si deseado ó temido, ó más temido 
que deseado, entiendo que nada tiene ya 
que hacer la defensa de D, Cayetano Ga-
leote, porque todo queda heobo y resulta 
lógicamente de la prueba practicada an-
te la Sala. 

«Vaia á resolver sobre el estado men-
tal dtíl presbítero i). 'Cayetano Galeote. 
¿Qué podré yo decir que no os haya di 
cho su presencia en ese banco? ¿Y cómo 
atreverme yo á intentar siquiera la de-
fensa do Galeote después de la incom-
parable defensa ijue ayer hemos oído al 
dignísimo representante del ministerio 
público? En esta ecasión el seüor firical 
ha hecho aquí el papel de abogado del 
diahl", como el mejor polemista de se-
minario. En este concepto el ministerio 
fiscal ha eootribuído poderosamente á la 
defensa de Galeote, Cuando no ha podl 
do demostrar que ese enfermo no os un 
sano y que ese loco es un cuerdo, bien 
demostrada ha dejudo su enfermedad / 
su locura. 

iV este era un resultado fatal y nece 
sario; porque se puede creer honrada, 
leal y sinceramente que Galeote está 
cuerdo; lo que llega á los límites de la 
verdad es !a demostrauión de ese aserto, 
porque no hay dato ni razón para de-
mostrarlo. 

»EI informe de! uiiniaterio fiacal no 
ha convencido á nadie, ó mejor dicho, 
sólo ha cnuvoncido 4 uno, á Galeote. 
Cuando ayer le oía interrumpir al fiscal 
para adherirse á sus manifestaciones, no 
he podido menos de acordarme de lo que 
en pasados siglos aconteuí» con los li-
bros de caballería, .sólo oreidon por ca 
bullero.' tan fmuo.'íoa como Don Quijote, 
á quienes de puro uo dormir se le secaba 
el celebro. 

El señor fiscal hiio ayer uu discurso 
elocuentísimo; pero al través de su elo-
cuencia se vislumbraba U duda; la dada, 
que no puede disimularse como no se 
disiiiittla el convencimiento. Aseguraba, 
en efecto, que, auuquo fueran exactas 
las afirmaciones de lus potitos de la de 
fensa, esos e.-<tados de locura no estaban 
eompreiidides en el art. 8.® de 1 > ódigo. 

¿Cómo DO? Mo se encontrará allí una 
claetificación definitiva de esta clase de 
enfe rio edades, porque no la ha dado la 
oieucia, pero está el concepto general da 
la locura como causa de exención de 
responsabilidad, derivada de los priuoi 
pios fundamentales de esta rama del 
Derecho, de la misma definición que nos 
da el Código de los delitos y las faltas 

Al aceptar la defensa del presbítero 
Galeote, podo caberme duda de su esta-
do de enagenación; poro después de ha-
berle estudiado, de haberla observado uno 
y otro día, de haber visto la fijeza y 
persistencia de esa idea de persecución 
que ha determinado el diagnóstico de la 
locura de Galeote, no he titubeado un 
instante en defender au causa con el ar -
dor y entusiasmo que inspiran la verdad 
y la Diisericordia, 

Combatiendo elcriterio del fiscal sobre 
la prueba de peritos, dice el abogado que 
mientras aconseja á la Sala que no es-
time el informe de la mayoría, pretende 
imponerle el de la minoría 

La Sala tiene derecho á conformarse 
oon una ú otra opinión, siempre de acuer-
do oon su conciencia, convencida por un 
acto involuntario contra el qne nadie 
puede oponer.se. 

Cita Varios ejemplos á propósito de 
esta tésis, demostrando que la Sala no 
puede estimar á su capricho ios icfuniies 
periciales; pues obrando en conciencia no 
puede inclinarse á la opinión de dos pe 
ritos disconformes, que ni siquiera han 
estudiado al reo, cuando existen cuatro 
ilustraciones médicas que declaran loco á 
Galeote. 

Refiérese la defendía á sus primeras 
dudas sobre la realidad <le1 padecimiento 
de Giileote, que creía podia sor fingido, 
y estima que iguales dud.ts pudo tener 
la Sala; pero ailade que al dictar senten-
cia no basta solo un convencimiento ad-
quirido en cualquier forma; es preciso, 
dice, razonar ese convencimiento, y en 
el caso presente, ¿qué razones ae han 
expuesto en contra de la locura? 

Aquí han desfilado seis peritos méii 
coa,—sigue diciendo el Sr. Villar Rivas, 
—'Cuatro especialistas en la materia han 
expuesto sus observaciones y declarado, 
de comiia acuerdo, la locura du Galeote. 
Los dos restantes no han dicho el resul-
tado de .*us observaciones, ni contestado 
á las preguntas, ni aducido razones re 
sistiéndose á declarar sobre el fondo de 
la enfermedad. De esos dos, uno ha di-
cho que Galeote era c.ierdo, y el otro 
que tenía predisposición á la locura. 

La Sala no tiene obligación de pasar 
por IHS declaraciones de esns cuatro pe 
ritos; poro lo extraño es que el fi^ical 
quiera hacer pasar á la Sala por las de-
claraciones de los otros doa. Lo que hay 

es que para destruir las razones de unos 
peritos hay que exponer la razones en 
contrario, y aquí no han sido expuestas. 

¿Dónde se inclinan las reglas del cri-
terio, á dar ¡a razón á cuatro ilustracio-
nes médicas ó á dársela á doa que no hau 
observado al enfermo? 

Para resolver el problema de la locu-
ra ahí tiene la Sala al procesado y laa 
declaraciones de loa peritos competentes. 

Galeote , — ¡ Todo ha sido música! 
jTodo ha sido música! 

El presidente.—¡Silencio! 
El defensor.—Aquí no hay crimen 

Aquí no hay más que un loco que ha 
ejecutado el crimen La defensa declara 
que no tiene que haeer un informe que 
conmueva á la Sata y al público, porque 
no es cuestión de derecho, sino de bocho. 

Vindica á continuación el detensor á 
la ciencia freuopática de los rudos ata 
ques del fiscal, asegurando que si no está 
constituida, compendia por lo meaos to 
do lo que ae sabe de la locura 

Y ai no hemos de dar crédito a! dicta 
mcu de los médicos que viven co isagra 
dos al estudio y tratamiento de esta da 
ae de enfermedades on los hospiules, en 
los manicomios, no sé á quiéa habremos 
de acudir para ilustrar nuestra opinión 
en estas cuestiones técoicas. 

¿Al sentido vulgar, á la impresión del 
momento"? Cuanto más difícil y dosoooo-
cida es una materia, tanto más ha da es-
timarse y atenderse la opinión de las per-
sonas que la cultivan. 

(Bxpone á oontinii.ición el orador los 
motivos que existen para aceptar las con-
clusiones de loH infirmes periciales ¡iro-
puestos por la defensa, eucarece la im-
portancia de ios signos .somáticos descu-
biertos en Galeote y de los antecedentes 
de familia, á que, sin embargo, el fiscal 
üünoede ptica eficacia ) 

Afirma que el voto del Sr. Letamen-
di, autor de patulogía general, BO en au-
torizado para oponerlo ai intorme de los 
profesoras alienistas. 

Señala Us diferencias entre las cien 
cias exactas y las que no pueden aerlo, 
y á este fin afirma que las declaracinnes 
periciales ti«oco tanto más valor unanto 
máa oscuro es el objeto de sus estudios, 
porque eu aquellas cusaa que se eucuon-
tran al alcance de todos, no es precisa 
la información pericial. 

Cita i este objeto algunoa ejemplos 
que aclaran el concepto, aunque ya en 
su sola exposición se revela bien la cla-
ridad. 

Refiriéndose á la alusión que ayer 
hizo el ü.-jcai á la hoja El Escinialo, 
dice que nada tiene de particular el he-
cho de quo esa hoja dijese que el fiscal 
había modificado sus conclusione.s decla-
rándose convencido de la locura do Ga-
leote, 

Dice que es verdad quo el fiscal aun • 
que comparece eii notubre de ta ley y de 
los hombres honrados, como manifestó 
al principio de su informe, debe también 
comparecer en nombre de la verdad á 
cuyo lado están la ley y los hombrea 
honrados, y por tanto, debió modificar 
sus concluüioues proviiionales en el sen 
tido de pedir la explicación de la respon 
sabilidad de Galeote, porque la verdad 
es que es un loco, y como loco, no delin-
<|ue, no puede con-iiderarse crimina!. 

Aquí no ha habido nada hollado; uu 
pobre loco ha atacado á la ley eu un 
arrebato de su locura. No hay ninguna 
gravedad en el hecho, ni éste revista es -
cándalo de ninguna clase. 

El Código pen:il habla del imbécil y 
del loco, y al referirse á esto último, se 
refiere al que razona y á que ol primero 
es el complctaiiiente desprovisto de en 
tendiiniento; pero el loco, repite, es un 
individuo que razona y puede hacerlo 
con eutera lógica; aunque siempre bajo 
premisas falsas en las cuales estriba la 
locura. 

Así el delirio de Galeote, es un de-
lirio perfectamente razonador 

Kn cuanto se trata de su manía hay 
una gran lucidez; pero en todo lo demás, 
como [>erfectamcate han dicho los peri-
tos, tiene una inteligencia menos quo 
mediana 

Parece uo hombre de inteligencia cul-
tivada y uo lo es; lo ignora todo, hasta 
sus rezos y latin<>s; se io pregunta cual 
quier cosa de su vida ordinaria, y apenas 
oonte.4ta; en cambio, oon gran lucidez 
habla siempre da cuanto se refiere á su 
locura. 

Hay que reounooer nece sari amante 
que Galeote tenía signos de looura an-
tes de que conociera al padre Vizcaíno. 

No pnede negarse la existencia de 
una enferiupdad corporal, una degenera-
ción hereditaria, y esto lo declaran cinco 
perito», cuyo teatimonio nadie desmenti-
rá con razón 

Tampoco puedan negar.'íe los antece-
dentes hereditarios de locura que ha 
traído el doctor E'=cuder- Por consiguien-
te, era necHsario deruostrar que no tenía 
valor la herencia ni ios signos somáticos 
para llegar á la afirmación de que Ga-

leote no era un loco, ó cuando meaos un 
piedispuesto ó candidato á la locura. 

(Continúa el defensor analizando to -
dos loa demás estignis que acreditan 
sufieien tómente la predisposición á ia lo-
cura que Giileoto tenia antes de entrar 
en la capilla del Cristo de la Salud.) 

La locura latente, esa que ae oculta á 
la mirada de los profanos, puede deter 
minacso en un momento por ua hecho 
mooatruoso é incomprensible, que es la 
resolución del equilibrio inestable á que 
aludía el Sr Sscuder en su informe. 

(Pone en seguida de manifiesto la con-
tradicción que existe entre la conducta 
de Galeote y la de las personas á quienes 
había acudido en demanda de protección, 
y especialmente del señor obi.«po, que á 
pesar de su elevada jerarquía y de sus 
múltiples atenciones, ae había preocupa-
do d« la suerte del humilde sacerdote 
que después atentó contra su vida.) 

E.stas contradicciones monstruosas no 
se explican sino por un extravío do razón, 
merced d que la realidad objetiva se 
trasforma y ae confunda en el espíritu 
enfermo 

(Cree excusado el Sr. Rivas entre-
tenerse en demostrar la coucurrencia de 
circunstancias atenuantes, tales como la 
da arrebato y obcecaciones ó la de la 
misma, lectura, cuando á juicio del 
tribunal no resulta plenamente demos-
trado,) 

' Yo creo inútil ocuparme de esto por-
que supondría la negacióu de tuda mi de-
fen.sa, basada en la indiscutible aplica-
ción al caso presente del artículo 8.* del 
Código pen il, según el que deba decía 
rarse exento de responsabilidad á mi de-
fendido 

Si no abrigara el convencimiento da 
que esto es lo que procedo, uinguua oca 
sión como la presente para pedir cie-
mancia 

Hoy, señor, que el corazón de una 
reina, por exeelencia magnánim:t, otorga 
su perdón á otros seutenciados á muerte, 
recibiendo on cambio las bendicioucs de 
su pueblo. 

Terminado el discuso de la defensa, el 
presidente advirtió al procesado que po-
día h:»bl ir, pero que debía limitarse á 
manifestar Je palabra lo que estimase 
conveniente, tonicudo cuidado de no 
ofender á nadie. 

Procesado ^acercándose á la mesa), — 
Tengo que leer mucho para defender mi 
honra y para que el público se entere da 
todo, ya que me han negado un careo 
con mis acusadores. 

Presidente. - L a ley exige la dcclara-
ciót) de palabra. 

Procesado.—Yo no estoy conforme 
con la ley; y uo suceda lo que en el jui-
cio; si leo, tardaré menos. 

El prendante lo recomienda de nuevo 
se atenga & au primera observación 

El procesado, en pié y accionando mu-
cho, repi-e la relación de au venida á 
Madrid en 187J, su estancia en la igle-
sias de la Encarnación é Irlandeses; lo 
único nuevo que dijo fué que el padre 
Gabiao, que ahora parecía no conocerle, 
le pagó una Vftz una misa dándole dos 
reales falsos. (Rumores.) 

Repitió lo del cambij de misas con 
don Leoncio, el capellán de la duquesa 
de Medinaceli, y la cuestión con el sefior 
Vizcaino, afirmando qne al principio usó 
con ésto muy buenos modos 

Leyó la carta núm. 1 de 9 de Diciem-
bre al referido Sr. Vizcaíno, proponien-
do una apelación á la autoridad del 
obispo, 

—Se me han dicho muchas cosas, aña' 
de, pero lo diré todo. Me contaba el sa-
cristán de la capilla del P. Vizcaino 
muoha.s cosas del padre,., muchísimas 

Presidente —Eso esta dicho. 
Galeote.—Pero no quioro que se esca-

pe nada. 
(Sigue lej'endo diálogos y cartas, y el 

presidente vuelve á llamarlo la atención.) 
Galeote.—Yo no he venido aquí i im-

plorar clemunoia, dice, siao justiciii y 
neC'isito que me oigan todos. 

Presidente.—Pero si todo eso lo ha 
dicho V. ya, y las cartas las ha oído 
todo el mundo. 

Galeote. - S í señor; pero es menester 
que sepan el por qué de uada cosa y las 
sepan seguidas, y no como aquí ae ha 
hecho, todo revuelto y sin sustancia 

(Galeote sigue su lectura, subrayando 
siempre cuando ae refiere á su honra y 
dignidad. 

Es imposible seguir al procesado en 
su diicurao; ana lábios deapiden atrope-
Ilada<nente un torrente de frases que 
expresa en todos toaos, orreoiendo su 
semblante los cambiantes más rápidos; 
do la risa al llanto pasa sin interrupción 
precipitada y frecuentemente; se contrae 
nervioso, golpea su pecho y salta y ae 
agita sin dejar ios pies dos segundos en 
el mismo sitio. 

Refiere minuciosamente su entrevista 
con el cura de San Márcos cuando leofre-
«ó una plaza de oodjutor en Fuen-
carral.) 

P.—Todo eso lo ha referido usted án-
tes de ahora. 

G. —Señor presidente, no puedo ati-
primir nada de eato, porque aquí empie-
za ol chuleo. 

Entónces dirigí la segunda instancia 
al señor obispo, en que reproducía la 
primera, á cuyo final pedía una repara-
ción; este 03 el criminal, aeüor fiscal. 

Dirigióse diferentes veces al fiscal, 
llamándole la atención sobre frases de 
sus cartas y de sus conversación ea, du-
rante las mencionadas diliegencias. 

El señor obispo—añadió—'teoía una 
marcada tendencia á meter al clero en 
un puño; por eso mi caso le vino muy 
bien pata asustar á todos; ;esto bien sabe 
Dios que es verdad! 

Reprodujo de memoria otros períodos 
de su primera declaración. 

Presidente, Esu lo tiene usted ya 
dicho. 

Procesado.—|0h! |Pero al público so 
le va á escaparla mejor carta! 

Procedió á la lectura de dicha carta 
dirigida al señor secretario del obispo 
por no haber obtenido contestación de la 
que eacribió al cura de Chamberí, y CB 
la que manifestaba que no podía aceptar 
una aacristíii mayor y nojuna tenencia, 
i no ser que el sefior obispo ae lo man-
dase; si se trataba de hacerle pasar por 
un sacerdote imposible, exigía una re-
paración á la mayor brevedad. 

Leyó asimismo otra carta al sañor 
obispo, exponiéndole la nece.siiid de 
una reparación para no amargar los úl-
timos días de un anciano de 86 años, 
que era au padre. 

Al final de cada una de las cartas, ex 
clamó dirigiéndose al fiscal: 

—|Es6e ea el criminal que S'iguo bus-
cando el crimen! 

Kxpuso con exaltación <jue todos los 
que habían declarado lo hicior >n después 
da saber lo ocurrido, pero .sin que tuvie-
sen todo e.scrito y á medida que ocurrían 
los sucosos, y pretendió leor las cartas 
que dirigió al unncie 

Presidente,—No puede ser. 
Galeote.—Pues protesto. Yo neoesito 

leer esa carta para vindicarme Vengo á 
pedir justicia, no misericordia. 

Presidente. — Puele usted díjar si 
quiere sobre la mnsa todos sus apuntes; 
el tribunal los examinará antes do for -
mular au fallo, pero si no tiene usted 
nada nuevo que alegar, no puedo consen-
tir que fie dilate la terruipación del 
juicio. 

Galeote (muy exaltado) - No ae me 
deja hablar (avanzando hasta la mesa del 
tribunal), me retiro; se me ha neifsdo 1» 
defensa; el tribunal podrá condenarme, 
paro lui honra está aobre todo-

Presidente.—Queda vista la causa. 
Galeote.—Lo que ae trata aquí ea de 

cubrir á una autoridad neroniana. Yo he 
vencido al mona truo. 

Lo que sigue á estas exclamaciones es 
indescriptible. 

Galeote, en el período álgido de la 
exaltación, mueve oon cxtraor linaria 
violencia los brazos, recorre en todos sen 
tidofl el estrado, tan pronto se dirige 
al presidente para increparle como se 
revuolve airado contra Jos que pretenden 
sujetarlo, va y viene sin rumbo fijo des-
de el banquillo hasta la presidencia con 
velocidad increíble, parece que aus ojos 
van á salirse de las órbitas, habla, grita, 
llora y rabia casi sin transición, á todos 
amenaza y á todos pida quo le oigan, 
pone au honra y su dignidad por cima de 
todo y de lodos, y contra todo y contra 
todns protesta con ademanes furiosos 
que llffgan á poner e.spanto en las señurai 
que ocupan las primeras filas. En ati 
furia insana se muerdo los puños, re-
tuerce entre sus manos ia sotana y el 
manteo, estruja el solideo y avanza y 
retrocede sin darse cuenta de lo que 
hace ni de lo que dice. 

Ante esa actitud verdadaramente ex-
traña. quizá nunca vista en el recinto de 
ios tribunales, el presidente declara que 
el juicio está concluso para sentencia y 
levanta la se.sión, 

Uetíranse entónces loa magistrados; 
pero Galeote continúa dando muestras 
de exaltación grandísima, hasta quo ren-
dido por el cansancio se arroja aobre e! 
banquillo, de donde á duras penas le 
arrancan sus guardianes. 

Algo más tranquilizado, 4 poco sale 
entre cuatro guardias civiles, seguido 
por k multitud, que no le abandona 
hasta que sube al coche celular. 

La sentencia se publioará antes de qua 
termine la presente semana. 

N O T I C I A S G l i M t ó R A L E S . 

En los centros ofl-jial'» ae han recibi-
do los aiguieates telegramas: 

tViniroz 6 (12,30 u ) - E l ayudan-
te da marina de Benicarló participa que 
en Peñíscola han naufragado cuatro bar-
cas de pescar con catorce hombres, quo 
han perecido. 

Ayuntamiento de Madrid



Se ignora el paradero de una barca 
con seis hombres 

En la noche del 4 hubo chubascos 
duTOa y mangas do viento. 

Algeciras 6 (10'50 mañana).—Hay 
noticias parliculares de alteración de la 
«aludpública en Málaga, Atendiendo ála 
condicionoa especiales de esta plaza y la 
necesidad de conservar la cotnnnicaoiÓQ 
con Marruecos, que el Consejo sanitario 
de Tánger cerraría al menor motivo de 
alarma, ha dispnesto suspender la admi-
sión i libre plática de las proeedcnciaa 

do Málaga, ínterin V. K. no me de noti-
cias 6 disponga en contrario.» 

f Tarragona fenómeno poco 
frecuente ha tenido lugftt ayer mañana. 

»Grandes boleras de corriente en la 
boca del puerto y en dirección de fuera 
á dentro, con mucha resaca y extraordi-
naria velocidad, han desamarrado varios 
buques, entre ellos el vapor fran 
oes Mniiriie £eunió», que perdió el t i -
món al chocar en el contramuelle del 
Oeste, Igual avería ha sufrido un laúd 
español de cabotaje amarrado eu anda-
na' La fuerza del fenómeno ha durado 
dos horas, de sais á ocho de la maflana 

Se han facilitado los auxilios necesa-
rioá, sin que, afortunadamente, haya que 
lamentar de.sgraciaa personales. Se estáa 
colocando en andana los buques des-
amarrados. > 

iLérida 6,—F3ii la tarde del 3 del 
corriente, y en el pueblo de Viella, in-
teotü cambiar algunas motMsdas france-
sas de 20 francos, que resultaron falsas, 
un sujeto que fué detenido, y que, al ser 
entregado á la Gawdia civil, so disparó 
un tiro de revólver, quedando muerto en 
el acto. 

»E1 juzgado instruye las primeras di-
ligencias.» 

SUBASTAS,—Por la Dirección general 
de Bslableuimieuios penales se anuncian 
las siguientes subastas. 

Para el día 21 de Octubre á las dos 
de la tarde, en la Üirección general y 
aimúltaneameuie en Toledo en el gobiar 
no civil y eo Ocaña ante el alcalde !a 
subasta para el sumiuistro de ladrillo y 
teja para ia construcción de unos muros 
de segurida'i y do recinto eu el panal de 
Ocafia. 

Para el 22 del mismo me.s y en loa 
mistaos sitios ,se celebrará segunda subas 
la para contratar los maiorialea de cal y 
yeso para los muros oitados en el auun-
«0 anterior. 

u-HO que ha hecho S M., de la regia pro 
rrogativa indultando á lo» condenados á 
muerte por los sucesos del l 'í. 

Dicen de San Pctershurgo qae aun 
euandu no se ha lijado todavia la elec-
ción de nuevo príncipe para el trono de 
Bulgaria, ae tieno por seguro quo la can 
didatura del principe del Montenegro ha 
lido eliminada, á pesar de las buenas 
dísposicioaea del czar en au favor. 

Alemania puré ce apoyar enérgicamen-
te la candidatura del duquo de Olden-
burgo, el cual personalmente estaría dis 
puesto á aceptar, pero eu vista de li 
oposición formal de su esposa la prioce-
eaaa Eugenia, ha habido que abandonar 
ese proyecto. 

Sun nuojero.scjs los telegramas recibí 
dos por el Gobierno felicitándole por ei 
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M a d r i d . 
S a n S e b a s t i á n . 
Málaga , 
Vi l l a f i ' auca G. 
Madr id . 
I d e m . 
S a n S e b a s t i á n . 
V a l l a d o l i d . 
P a m p l o n a , 
M a d r i d . 
I d e m . 
I d e m . 
P a d r ó n . 
M a d r i d . 
Sev i l l a . 
S a n t a Coloina. 
Madr id . 
Idem. 
Idenj . 
Sev i l l a . 
Madr id . 
Va lenc i a , 
Cád iz . 
Mfldi.-id. 
Pozue lo . 
M a d r i d . 

NOTICIAS TELKGRÁFIOA.S. 

(Agencia Fuhra.) 

PARIS 6,—Apertura de la Bolsa de 
hoy: 4 por 100 exterior español 63,12 
sin cupón, 

LONDKKS 6.—Apertura de la B .lsa 
de hoy: i por iOO exterior español 62,66, 

SOFIA 6 —líl gobierno búlgaro, en 
en vista de ia enérgica actitud tomada 
por Ku.sia, está dispuesto á aplazar por 
unasemana laselecuiones de la A^aalbIca, 

Algunos oficiales que tumacou parle 
en la sedición del 21 de Agosto, han 
sidu pues tus en libertad. 

Se cree que en vista de esto, serán 
menos tirantes las relaciones entre Rusia 
y Bulgaria, 

LONDRES fi.—BIDm^yA'eujsaplau-
de hoy la conducta del ministro Chur-
chill. 

Dice que éste ha compreodido que la 
cue-^tión de Oriente no debe arrastrar á 
a Gran Bretaña á una guerra for-

midable. 
Sostiene que Inglaterra tiene más in • 

teresGS que defender y fomentar en ia 
Ouceauía que en iíaropa. 

PARIS SBñor CasteUr, ea uoa 
üusferenoia que ha tenido con un redac-
tor disl ¿'lyíü declaró, segiÍQ ase-
gura éste, quu oo cieta que el gobierno 
español pidiese la ezpulaióu del BC&or 
Raiz Zorrilla del terciwrio francés. 

P.ARIS 6.—£11 ligara anuncia que 
el gobierno francés ha resuelto inter-
nar al duque de Sevilla á un departa-
mento al Norte del Loira. 

Añaie, que esta medida ha sido toma-
da expoutiiieamente por el miuisterio, á 
consecuencia de la publicacióu del Alani 
fiesto de don l'lnrique. 

E l e m b a j a d o r d e K a p a ü a n o h a h e c h o 

h a s t a a h o r a , g e s t i ó n a l g u n a s o b r e e l 

p a r t i c u l a r , a l d e c i r d e l Fígaro. 
El duque de Sevilla, en vista de ia en 

fermedad de uno de sua Lijos, ha pedido 
al Gobierno, un plazo de cinco diaa que 
lo ha sido concedido. 

PARIS 6, ü n despacho de Viena 
recibido esta mañana, se hace eco del 
rumor de haberse descubierto una con-
juración eu Sofía contra el Gubieruo 
búlgaro, 

Afiade que un oñcial del ejercito, sos-
pechoso de tener relauionos secretas con 
el representaute ruso, general Kaulbars, 
ha sido reducido i prisión, 

BOMB.\Y 6.—Ha estallado un grave 
conflicto en Delhi entre indios y maho-
metanos 

Las tropas intervinieron para resta-
blecer el orden, resultando un indio 
muerto y varios heridos. 

Se teme que se renueven los desórde-
nes pues reina grande efervescencia en 
aquella ciudad. 

X . 4 s t a . < l o l e o i - t e o c e l o b i - a d u 

e l d í a . 'y d e O o t u l j r o 
d o 

P R K M I O S M A Y O R E S 

Kúmdfoa Penecas. [ I'aeblo^. 
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G r a n a d a . 
M a d r i d . 
I d e m . 
V i l l a í v a . 
M á l a g a . 
Ca rab f lnche l , 
A l i c a n t e . 

P R E M I A D O S C O N 1 5 0 0 

PBSKTAS. 

C e n t e n a . 

8 97 67 30 15 33 385 916 492 396 
314 601 506 738 262 180 360 669 

E Ü R D K O S 0.—El seflor Castelar ha 
telegrafiado hoy al Globo, rogándole que 
felicite en su nombre á los poderes pú-
blico!!, pur el acto de cleiuencia do ayer, 
invitando al mismo tiempo á todos los 
republiuanoe á seguir la política de pro-
paganda pacifica, 

]>ÜN1J1RRS 6.—Clausura de la Bolsa 
de hoy; 

4 por 100 esterior español, 62-81. 
SAN PETERSBURGO 6 . — Los 

periódicos de esta capital publican graves 
noticias de Bulgaria, 

Según UQ telegrama de Giurgevo, laa 
guarniciones de la importante plaza de 
Suhuuila 80 ha adherido al programa 
del general Kaulbars. 

Se considera aegura la adhesión de 
Rust-Uhuk, Widdin, Plewoa y Slivno, 

Los coroneles de tres regimientos de 
guarnición en Schunila han dirigido un 
telegrama al Gobierno de Sofía redactado 
en términos conminatorios, insistiendo 
en la ntioe.sidad de evitar toda ruptura 
entre Rusia y Bulgaria, 

Dichos coroneles, añaden que, en caso 
contrario, se reservarán su voluntad de 
acción. 

PARIS 6.—El Instituto de Francia 
ha acordado por unanimidad de los 90 
académicos presentes (la sabia corpora-
ción cuenta aotualuiente 118 individuos) 
aceptau la donacióa del palacio y depen-
dencias de Chantilly, hecha por el duque 
de Auuiale, 

El Instituto ha acordado dar las gra 
das al duquo por su generosa y patrió-
tica liberalidad. 

ÚLTIUOS IKLiSOHAMAíi ÜB LA TARDE, 

LÜNDlltóS 6. - Ha producido grande 
indignación en Irlanda el hecho de ha-
ber sido heridas por los agentes de la 
autoiidad, dos hijas de un colono, indi -
vtduo de la liga nacional. 

La ciusa de la agresión fué, la re-
suelta actitud de dichas mujeres opo-
uiéudose á que lo« agentes eatraian en 
k granja. 

Se teme que ocurran nuevos desór-
denes en aquella isla, donde es cada día 
mayor ia efervesceucia. 

J.ÜNDRfclS 6, - E n Chuoalapa (Mé 
jico) so han sentido fuertes temblores do 
t erra, 

A consecuencia de ellos, ha quedado 
partida una colina situada cerca de dicha 
poblaciÓQ, 

Los telegramas de la Australia anun-
cian erupciones volcánicas en las islas do 
Tonga. 

Les habitantes de una de ellas llama-
da Niapu, se han visto obligados á aban -
donarla. 

PALII3 7.—Hoy es esperado en esta 
capital el Sr Castelar, 

VIKNA 7.—Las noticias que se re-
ciben de Bulgaria, son cada vez más 
graves. 

So teme que estalle allí la guerra 
civil. 

El ejército está muy dividido, 
Alguuos regimientos son completa-

mente favorables á Rusia, miéutras que 
otros no ocultan su hostilidad á esta po 
tecia 

El gobernador militar de Knstchuk 

qtie es enemigo de Rusia, al recibir ayer 
una carta del general Kaulbars invitán* 
dolé á poner en libertad á los oficiales 
prisiuneros, contestó con una rotunda 
negativa, 

J<¡1 general Kaulbars continúa oon sus 
intrigas fomentando el espíritu de reve-
lión contra el gobierno. 
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385 412 547 591 690 
345 tí07 213 280 880 
687 136 312 527 961 
162 óSl 097 405 027 
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520 744 
234 002 
674 713 
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534 498 
334 375 
210 280 
046 230 
220 715 
7 0 i 521 
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940 195 
022 108 
873 177 
2¿9 483 
389 390 
460 158 
416 060 

D o s 

671 433 
263 53.3 
278 474 
607 566 
680 269 
179 779 

T r e s 

126 927 
324 833 
536 421 
901 670 
663 410 
864 138 

m i l . 

513 611 
333 409 
120 921 
770 793 
937 516 
868 859 
m i l . 

646 832 
042 300 
289 241 
3-31 513 
808 383 
473 394 

BANCO DE ESPAÑA, 

El consejo de gobierno ha acordado 
emitir para su circulación nuevos bille -
tes de la serie de veinticinco pesetas, que 
llevan la fecha de i," de Julio de 1884, 
sin que por oslo se retiren de la circula-
ción los de igual valor do veinticinco 
pesetas de la emisión de i ," de Enero 
de 1884. 

Madrid S de Octubre de 1888,—El 
secretarlo general, Juan tle Morales y 
¡íerrano. 

340 0 7 1 
683 551 
820 285 
226 367 
662 098 
282 961 

4S8 970 
224 159 
920 044 
281 900 
OOÜ 618 
200 093 

Fondos públicos. 

BOLSA DE MADRID 

S o l s í u < ie a , i i o o t a « , 

Madrid: Contado, 62,60. 

Fia mes, 6270. 

Barcelona, interior, 63'95, 

Eiteriar, 64'05. 

] 3 o l s a , < I O ! ' a , r í s . 

T e l e . ^ r a m a d e l i'\3 6 4e O c l u V í t 4f> U S f . 

FONO I S . 
1 

o & u u o e 

Fondosfran^'st»' 

3 p o r 1 0 0 1 8 2 8 0 . 

é y l / ¿ p o r l O i ) , 1 1 0 6 0 , 

i ^ o n d o s ingl€se¡. 

C o n s o l i d a d o . . . . 1 0 1 0 0 . 

Fondos eíjiafíolea 

i p o r l O U i n t e r i o r 1 1 0 , 0 0 

K i t e r i o r 6 3 1 0 . 

A m o r t i z a b l e . . . . 0 0 , U O 

O b l i g a c i o n e s d e 

C u b a 0 0 0 - 0 0 

D e u d a a m o r t í z a -

b l e a l 2 ' / , 0 0 , 0 0 . 

i . o t i z a c i a a o í l c i í l de l d í a 6 d e l ' c l u b r e 

d e 1 8 Ü 6 . 

F U N D O S C A M B l O a DUiu D Í A 
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I d e m e n t i t u l o s 

p e q u e Q o s . . . . 7 7 3 5 . 

B i l l e t e a h i p o t e -

c a r i o s d e ( J u b a , 9,i eo. 
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C u b a 0 0 - 0 
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l l e t e s h i p o t e c a 

r i o s d e O u b a , . 8 3 7 0 . 

C é d u l a s d e l B a n -

c o H i p u t e c u r i o 

a l 6 p o r 1 0 0 . . . 0 \ 0 Ü , 

i d , a l 6 p o r 100. t ' O 0 0 . 

B a n c o d e E s p a Q a 3 6 1 , 

B a n c o d e C a e t i l i a 0 0 , 0 0 

B a n c o H i s p a n o 

O o l o n í a l 0 0 , O í ) 

C r é d i t m o b . * . . . 0 0 , 0 0 
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C i n c o m i l . 

375 981 297 048 759 133 
668 00(5 072 175 439 556 
295 981 294 052 790 546 
510 132 30t> 156 347 774 
158 154 381 308 462 942 
516 905 619 532 704 030 
505 

S e i s m i l . 

404 926 878 886 545 496 
037 875 303 947 044 490 
068 117 306 488 210 362 
466 969 218 868 302 752 
103 205 321. 020 960 881 
949 2 3 i 354 365 207 343 
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C u a t r o m i l . 

327 233 886 111 190 7 4 1 
589 256 038 698 144 892 
943 342 619 829 273 700 
987 060 705 028 631 760 
858 004 663 4 2 1 432 526 
825 833 i27 286 471 073 
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O c h o m i l . 

665 841) 
650 638 
701 996 
952 990 
135 878 
830 793 
939 278 

057 220 
034 904 
029 560 
099 9 2 1 
7 8 1 277 
835 004 
•453 168 

216 400 
015 853 
899 844 
224 520 
953 879 
822 587 
836 473 

C a m b i o s s o b r e p l a z a s a u ü . 
t r a m a r y E x c r a u j e r o . 

CAMBIOS 

Lóndres, á 90d/f . . . . 
Londres á 8 d/v 
París, á (S d/v 
Burdeos á 8 d/v 
iVUreelia á 8 d/v 
Lisboa a 8 d/v 
Uamburgo a 8 d/v. . . 
Oénova a 8 d /v , . - . . . 
Habana 
Puerto Ri«o 
Maulla 

Difieroí. 4 7 - 2 0 

> 4 S 9 0 
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1)0,1 K-
|}u,uu 
O U . O f 

uu,üu 
O 0 , i l P 

(iO,i») 
tw,i>0 
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Espectáculos. 
P A R A I L O Í . 

TEATRO KEAL,—8 1[2.—4. ' fun-
ción de abono.—Turno 1,* impar.— 
Gioconda. 

ZAKZUBLA.-S li2.—Función 6. ' 
de abono, —Turno 2.» par.—Mantoa j 
capas. 

APOLO.—A las 8 1[2,—La gras vía. 
—Como está la sociedad, -—Los valientes. 
—La gran vía. 

CO.MEDlA. — 8 1|2. — Turno 2 ' 
—Los guantes del cochero.—Trinidad. 

V A R I E D A D E S . — 8 I 1 2 . — T o r o s e m -
bolados —Los iucasables,—Los carbone-
ros.—En el cuarto de mi mujer, 

LARA.—8 1[2-—Turno 2." impar. 
—Por las ramas . -De confianza.—Laa 

hormigas —La seQá condesa. 
E 8 Í J A V . V — 8 1 ( 2 — T . 1.® par.— 

—Coro de seftoras.—Para casa de los 
padrea.—Toros en Valleoaa.—La vid» 
madrileña 

M A R T I N , - 8 1¡2.—De Madrid í la 
Inna,—Tula (estreno).—Chin chin.—La 
jaula abierta. 

P R I C E . - 8 1[2.—Gran función Ta-
ñada, en la que tomará parte la notable 
familia Díaz, presentando sus oaballoB 
y toroa amaestrados en libertad. 

CIRCO-HIPODROMO DE VERA-
NO (Paseo del Padro junto al Dos d« 
Mayo),—4 y 8 1[2,—Gran función de 
moda dedicada á loa nifloa.—Nuevos y 
variados ejercicios y estreno de la panto-
mima cLa flauta mágica, > —Rebajas de 
precios en palcos y delanteras. 

S i e t e m i l . 

911 222 106 974 168 288 941 737 
399 394 971 692 l 7 3 864 588 900 
160 385 0 7 1 14tí 053 604 740 172 
452 118 271 316 717 901 435 4Ü3 
488 139 079 799 398 664 668 490 
849 367 867 923 193 430 154 475 
884 

150 148 
104 366 
635 053 
571 370 
209 839 
101 922 

N u e v e m l L 

870 535 633 é t t 369 178 288 849 
558 384 461 835 325 235 892 314 
917 275 956 567 225 029 077 010 
177 431 550 926 123 630 930 947 
990 191 313 579 614 144 689 873 
637 635 766 900 855 488 212 122 
502 801 022 

D i e z m i l . 

435 062 523 825 086 905 813 005 
746 2-30 516 868 134 195 725 404 
6.95 901) 379 276 827 546 944 451 
240 127 367 3^5 045 647 543 687 
228 166 772 058 189 071 218 057 
888 035 257 819 336 588 538 791 
214 778 704 745 098 

O n c e m i l . 

582 2.93 179 86i í '533 509 866 900 
544 090 364 019 554 223 280 199 
845 092 443 531 2,59 079 225 368 
842 603 013 040 8 6 1 126 698 2 7 3 
441 578 »55 892 400 930 855 989 
694 430 504 658 540 538 405 353 
881 

liOs números anterior y ^sterior al 
premio mayor, están premlaaos oon 
10.000 pesetas. 

Los id. id, del segundo, lo están oon 
8,0(l0 pesetas 

Los id del tercero, oon 4,.W0, 
El signieute aorteo so verificará el día 

16 del corriente, Constará de 32 000 
billetes al precio de 5 peaetas el décimo. 

Ayuntamiento de Madrid



E B todas las Famacias , Feríuoierias y Feluperias 

L a . 

V E L P l^tvo de ^rro* especial 

pMparído al Bismot» per C H ' " F A Y , Perfomista 
— S , r i x i e < i e l a F a i j c . O — F A F ^ I S 

B C R V S S H H B B H H H B 

Ventas por mayor en M*drid: Melchor García, 
CapellBiies, 1, d u p l i c a d o . - P o r menor: S. OcaBa, 
Garcerá Ortega, María Moreno y Garr ido.—Para 
lOB pc'i idos importantes dirigirse al inventor ó 
b i f n á la gencia -^aavedra, 38, rne Bianche, F a -
í is Cüu fondoB 6 bnenas referencias. 

DUEÑAS 

D E N T I S T A 

MCOICO-CIRUJ&HO 

Carielai, 7, priacipil 

Se desea represenUiite 

1 

J ' OMFAÑIA COLONIA 
P R O V E E D O R A E F E C T I V A DE LA R E A L C A S A . 

CHOCOLATES 
ORE DI TA D OS CfLFES 

s o i - c c o m p e u s a s industriales 

Y PA.EA SU DISECTOR 

L A C R U Z D E L A L E G I Ó N D E H O N O R 

E n l a E x p o s i c i ó n U n i v e r s a l d e P a r í s d e 1 8 7 8 . 

T E S . i A PIOC 4 . - S 4 G I ] . 
BOMBONES FINOS DE PARIS. 

Depósito general, calle Mayor, 18 y 20. 

Sucursal: MONTERA, 8. 
í E N T O D A S L A S T I E I Í B A S U C O M E S T I B L E S B E E S P A M . 

CAMPANAS 
N O R T E I A M E R I C A N A S . 

SERVIC IOS 
DZ LA 

C O M P A Ñ I A T R A S A T L A N T I C A 
DE BARCELONA 

V A P O R E S C O R R E O S A P U E R T O R I C O Y H A B A N A 

CON ESCALAS Y EXTKNSION A 

L.«si i'almasi, P u e r t o s tío las A.utilfa9, V o r a o r u z y Paofficu. 

SALIDAS TRIUENSCALEg DI 

Baroelon» el 5; Málaga, el 7, y Cádiji el 10 de cada mes: para Palmas, Puer to-Riw, y Ha-
bana. 

Santander , el 20, y Corufia, el 21; para Puer to Rico, Habana y Voraorm. 
Barcelona, el 25; Málaga, el 27, y Cádi i el SO; para Puer to Rico, con extensión á M a -

fagüez y PoDce, y p a r a H a b a n a , con « t e n s i ó n i Santiago, Gibara y Nnevitas, así como 
i la Guaira, Puer to Cabello, Sabanilla, Cartagena, Colón y Puer tos del Pacífico, háoia N o r t t 
y Snd del I s tmo. 

£1 10, de Cádiz el rapor 
TIAJES DEL MES DE OCTrBRR 188«. 

MoTJtadai en sus palo-
millas de hierro propias 
para estaciones áe Ferro-
carril, íilbricas, talleres, 
obras, cfllejios, etc. á 15, 
2D ^30pesetas pa-
da campana montado. 

R e l o j e r í a d e C a n s e c o , 
M e s ó n d e P a r e d e s , 2 1 — 
M a d r i d . 

REINA MERCEDES 
El 20, de Santander el r apor 

C . D E S A N T A N D E R 
El 30, de Cádiz el rapor 

ANTONIO LOPEZ 
VAPORES-CORREOS A MANILA 

CON ESCALAS EN 
P o r t - ^ a i d , A d e n y SinsTapooro, y servicio á lioilo y C e b í i 

SALIDAS UUINSÜALES DE 
Lirerpool, 15; Coniga, 17; Vigo, 18; Cádii , 23; Cartagena, 25; Valencia, 26; y Barce to-

aa, 1 * fijamente de cada mes. 
El rapor 

SAN IGNACIO DE L O Y O L A 
ialdrá de Barcelona el 1.® de Nor iembre próximo. 

Todos estos vaporea admiten carga con las condiciones más farorables , y pasajeros, A 
jnienes la Compañía da alojamiento muy cómodo y t ra to muy esmerad o, como ha acredita-
do en 8U dilatado seryioio. Rebaja á familias. Precios conrencionales por cauiarotea de Itijo. 
Reba ja por pasajes de ida y rue l ta . Hay pasajes para Manila i precios especiales para e m i -
f r an te s de clase artesana 6 jornalera, con facultad de regresar gratis dentro de un año f i no 
encuentran trabajo. 

La Empresa puede asegurar las mercancías en sus buques ,—Para más informes ea 
Barcelona, «La Compañía Trastlántica.» y Sres. Ripoi y Compañía, plaza de Palacio. 

Cádiz, Delegación de la «Compañía Trasatlántica»—JIO'/FÍIZ, D. Jul ián Moreno, Alcalá—XÍ-
verpool, Sres. Larr inaga y C —Santander, Angel B, Perea y C . ' — C o r u f i a , D. K. da G u a r -
d a , - 7 t g o , D. R, Carreras I r a g o r r i . - C a r i a ^ e n a , Boach, H e r m a n o s . — V a í e w m , Dar t y C.* 
—Manila, señor administrador general de la «Compañía General de Tabaces». 

Funiiim crai i cmii h 
Formularios de las principales diligencias 

de los juicios ante los juzgados y f ribtmales 
ordinarios con los textos íntegros de la res-
pectiva ley de Enjuiciamiento, concordada, 
anotada con casos prácticos, comentada y se-
guida de apéndices necesarios imra todos los 
que bajo cualquier concepto interrÁenen en los 
expresados juicios, 

P O R 

D. JSBASTM W1 i SiLCFJO 

Aboyado en ejercicio del j lustre Coleyio de 
Valladolid y Juez de primera instancia 

cesante. 
E s t a s d o s o b r a s s o n u b i l í s i m a s á M a g i s t r a d o s , J u e c e s , F i s c a l e s , A b o g a . d o s , 

R e l a t o r e s , i l s c r i b a n o g , P r o c u r a d o r e s , O f i c i a l e s d e S a l a , e t c . , y n e c e s a r i a s á 

lo3 J a e c e s , F i s c a l e s y S e c r e t a r i o s m n n i c i p a l e i , á los q u e h a a d e e x a m i n a r s e 

d e t a l e s , y á l o s a l u m n o s d e l ag a s i g n a t u r a s d e P r o c e d i m i e n t o s y P r á c t i c a 

f o r e n s e . 

S e v e n d e n á 7 p e ^ t a s l a s d e E n j u i c i a m i e n t o c i v i l y á 4 i d . l a s d e E n j u i -

c i a m i e n t o c r i m i n a l . 

E Q t o d a s l a s l i b r e r í a s y e a c a s a d e l A u t o r , M e n d i z á b a l , 8 , s e g u n d o , 

V A L L A D O L I D . 

L o s s u s c r i t o r e s d e E L POPULAR, p r e s e n t a n d o e l r e c i b o , p a g n r á a 3 p e s e t a s 

p o r la d e E n j u i c i a m i e n t o c r i m i n a l . 

IfflCliM 

E s t e e s t a b l e c i m i e n t o , qvie t a n t o s « ñ o s 
c u e n t a d e e x i s t e n c i a y a ' i e e s l a p r i m e r a 
c a s a e n D e v o c i o n a r i o s y o o j e t o s p i a d o s o s , 
o f r e c e a l p ú b l i c o e l i n m e n s o s u r t i d o q u e t i e -
n e d e e s t a c l a s e y g r a n d i v e r s i d a d e n 

Rosarios, Cristos, Medallas, PiliUas, Es-
tampas y e l e g a n t e s Brockes. 

V I U D . \ DE SANCHEZ R U B I O 
3 1 , C a r r e t a s , 3 1 . 

M A D R I D . 

ESTABLECÍ OGRAFICO 
DE 

M. P. M O N T O Y A Y C O M P A Ñ Í A 
C A L L E D H L O S C A I Ñ Í O S , I , D U P L I C A D O 

En este establecimiento se hace toda clase de impresiones, como 
8on periódicos diarios, semanales, quincenales y mensuales; revistas, 
folletos, recibos, prospectos, estados, circulares, membretes, etc. 

PliNTURAS PREPARADAS 

ea todos los colores y á propósito para carros, 
pnertaa, h ierros , etc. 

Dichas pinturas preparadas con acf i te secante 
ingléSj e i t á a colocadas en latas de medio uno y 
dos kilos. 1 

Para usarlas no hay m á s f e n e des tapar la la ta 
r e ro l r e r la p intura y es te r«e r l a con ligereza so-
bre lo que se desea p in ta r . 

Se remiten prospectos y precios. 

PÉREZ MINGUEZ. VALLADOLID 

i^lixir} polvos para hi (lenta !ura 
COIYIPDSICION D E L S R . D U E Ñ A S 

V E I N T E A N O S D ¿ C X I T O 

Se r e n d e en la calle de Carreta?, 7, principal, y en la 
calle del León, en la farmacia de Ortega, k 10 r s . frasco 
elixir, y ¿ 4 ra. la caja de polvos. Madrid. 

D I C C I O N A R I O B I O G R A F I C O G E O G R A F I C O 

ESTADÍSTICO Y DS LA LENGOA ESPAÑOLA 

po** l O n r i q u o J«ra.millo y iVoc^vioua 

con la colaboración 
D E R E P U T A D O S Y D I S T I N G U I D O S E.S'CRITQRES 

Esta notable obra en la cual se comprenden Jas biogrs-
cas de los hombres que se dis t inguen ó se ban distinguido 
en cualquiera de los ramos del saber , la Geografía u n i r e r -
sal, la estadística de la mayor pa r t e del mundo. 

El precio de cada uno es el de 25 céntimos de peseta en 
Madrid, SO en pror incias y 85 en Ul t ramar y el ex t ranjera . 

í 'e suscribe en M aarid en la administración del periódico 
El Crédit» Público, Lope da Vega, 48 y 48, bajo , derecha. 

TLNTURA DE A R N I C A . 
cion admirables los efectos de ésta t intura en toda 

clase de golpea 6 contusiones, por lo que h a llegado ü 
ser un remedio general en todas las familias y para 
cnantas personas tengan precisión de viajar. Ecbánse 
quince ó re io te gotas d e esta t in tara en medio r a so de 
agua, y aplícanse compresas sobre la par te afecta, re-
norándoiae muy á menudo.—Bi el golpe ba sido muy 
fuer te y ha sobrevenido algún desmayo pueden to-
marse cinco ó seis gotas de ella mezcladas en una 
ji cari ta de agua azucarada. 

Botica del Dr. l 'érez .Vjinguez, calle Santiago, nú-
mero!. 18 y 18 Valladolid; Precio 6 reales. 

rr 

BiUbUrtinUnCo (Ipogritfito d« U. F. M«atoj'« y O.', Cftñon, t . 

Ayuntamiento de Madrid




